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Redacção, Administração : Ty berros e, quando precisava de

pomºaplira,!..de .S. Pedro,26 dinhetro. abria concursos por

intermedia da Junta de Credito

Pubitco.

Onem resumos faziam—se as?

" anºs? . repºr 'a powerful“—

bem antes Os encargos que ad-

vttiam para o thesouro.

Por tal prOCesso nunca fal-

tou ao governo dinheiro com

pequenas remunerações, nem foi

preciso esconder do povo clau-

sulas leoninas.

E por tttl forma se robuste-

ceu o credito que os prestamts-

tas extrangeiros não duvidaram

de emprestar ao governo o di-

nheiro necrssario para pagar a

indemntsaçio de Berne. '

lloie tudo està mudado.

Os concursos foram postos

de lado.

Voltamos aos emprestimos

feitos à surdina, com luvas e

clausulas.

Processos regeneradoresl

___*_—
-—

l' OLI'I'ICA CONCELHIA

 

Justiça afinal

Os iornaes que mais agredi-

ram a ultima situação progres-

ststa. vão lhe fazendo justiça.

Bspecralmente no ministerio

da fazenda, a radical mudança

das velhas theories com protc'

cções de banqueiros, trouxe ti

nação O credito, e a continuar

aquelle systhema teriamos uma

era de prosperidade para as nos-

sas finanças.

Mas isso passou. O ministro

honesto que puzera de lado por

completo os banqueiros enre-

quecndos a costa do paiz, viu

voltar às Velhas praxes e agora

já apparecem os emprestimos

com as luvas e eonCessões. mui-

to alapnrdados. muito escondi-

dos, para que ninguem saiba 0

modo Como foram feitos.

lºuis bem, é mais uma de-

sillusão para aquelles que viam

no aetual minísrro da fazenda

um estadista de principios seve-

ros. um homem de pulso capaz

de encontrar 0 equilibrio das

nossas ttnanças.

qunanto o partido progres—

sisra esteve no poder. deixamos-

lhes o campo aberto para & lu-

cta.

Em vez de lucrar pelo seu

partido (eu nunca tiveram),

ogachavam-se. repudiavam qual-

quer ingerencia politica—eram

sabujos.

Suppozeram , ter preponde-

rancia politica e ameaçam.

Propalaram que nós aban-

donariamos a aleiçâo.

Não édc suppôr que 0 mo-

dernissimo emprestimo contra-

hido com a companhia dos ta—

bacos Sub : direcção do bem

conhecido Burnay seia da unica

e exclusiva responsabiltdade do

ministro de fazenda. E' uma

opereção de tal modo importan-

te. tão contraria aos interesses

do thesouro, que repuana acre—

ditar que só um ministro e le-

vasse a cabo sem consentimen—

to dos outros.

Demais, se o ministro da

fazenda era homem ao mar e

tanto que, os iornaes regenera-

dores o julgavam demissíonario.

não se admitte que elle em ves-

peras de abandonar o poder foa-

se comprometter 0 seu nome

n'uma operação que não o hon-

ra.

E' pois o emprestimo um

acto da responsabilidade de todo

o minísrerio. .

Ve-se que elle foi talvézo

accordorealtsado entre os minis-

tros para que podesse continuar

a frente da pasta da fazenda,o

respectivo titular.

E se, assim foi. sentimos.

Era preferivel que o sr. An-

selmo d'Andrade voltasse ao seu

antigo estado de politico descon-

tente e atiastado da vida activa

do que ter de transigir, sáncio-

nado,-como ministro,processas

financeiros, que lhe não podem

dar prestigio.

Estão redondamente enga-

nados. porque medem o nosso

partido pelo seu. '

Temos por dever & lucta e

estejam firmemente convencidos

de que nos hão-de ver pela fren-

te, e que venceremos a eleição

como temos vencido as outras.

apesar das violencias d'entào.

Não reCeiamos das violencias.

porque as não farão apesar da

sua boa vontade.

Já lhes dissemos uma vez

==mesmo para lazer Violencias

é preciso ter gente, e & cou-

sa que os aralistas não teem.

Estamos absolutamente Con-

liados no nosso direito e na nos-

sa força política.

Foi por isso que ate' domin-

go passado não démos um pas-

so; e esse nosso quietismo elei-

toral chegou a fazer conceber

esperanças a gente que o ara—

lismo traz em campo ha mais

de um me:. —

Hoje os aralistas devem es-

tar perfeitamente desilludidos.

Pois bem. não foram preci—

sos muitos dias para abrir 0 fo—

go em toda a parte, e em toda

a parte se mostrar a grande

maioria de que vdiSpomos.

._.-*
—

A RECEPÇÃO

Sabbado passado ficámos sur-

ptehendidos com e larga mani-

feStação politica, arranjada pela

segunda reserva do partido grau-

de dªma villa.

.....

O sr. Espregueira, ministro

da fazenda progressista, rom-

pendo com amigos processos que

apenas haviam servido para en—

riquecer e dar força a banquei-

ros protegidos, pôz de “lado o

systhema de emprestimos enco-

montcas da villa veio tocar para

a praça A phtlarmontca emeia

duzia de rapasitos. ai cara de fo-

guetes, marcharam para a esm-

tendo

Aveiro. acompanhado do nosSo

correligionarto sr. dr. Sobreira.

avisar S.

Comboyo real— tinha de parar na

estação arim de os dois polm-

cos graúdos e respectiva compa-

nhia mostrarem aqui a sua im-

portancia.

Convidada uma das phtlar-

«4 «ªter .

.

Correu

ido o sr.

por toda a villa que

Atalla para

Magesrade de que o

De facto dois íllustres politi-

cos andavam de casa em casa a

pedir gente para a estação e nós

vimos, às esconsas, irem alguns

sujeitos, e o que é mais. algo-

mas Senhoras.

Já se contava com 0 beija-

mão.

Comtudo na gare estava pou-

quíssima gente. pois na villa

muito pouca gente acredita em

disparates.

Apenas o comboyo apitou os

mestres ceremonias da manic.

festação, pozeram na frente da

gare as damas, o rapazio ao la-

do para os vivas e mais ao lar-

go & philarmonica, prompta a

tocar o hymno.

Entrou o monstro as agu-

lhas e. . . se rapido vinha, mais

rapido passou.

A embasbacadella foi espan-

tosa.

Os manifestantes olharam

uns para os outros com cara de

parvos;

E no meio d'aquillo tudo só

uma dama teve razão. quando

disse para um doa agentes—eu

não lhe dizia sr. I. que isto dava

fiasco !—

Etfectivamente o fiasco, foi

egual no disparate.

N'isto como no resto.

sempre os mesmos.

.lá. em tempos, dizia dºelles

um cavalheiro illustrndo:——pare—

cem um bando de perfis n'uma

horta nova.

_*—

() Banco de Portugal resol-

veu prorngar até 31 de dezem-

bro proximo opraso para a tro-

ca das notas de 205000 e 500

reis, nas caixas filiaes e egencias

dos districtos.

___-*_—

Festividade

E' hoje que se realisa na ca—

pella do largo de S. João & tm-

ponente festividade em honra da

Virgem do Rosario.

___—*_— .

são

Julgamento

Perante o iury, respondeu

ante-homem, em audiencia ge-

rai, Manuel Pereira de Pinho

Anjo. de Vullega, accusado de ha

3 mezes ter roubado a um in—

dividuo da mesma freguezia.

1505000 em notas e varias teias

de linho—furto que restituiu e

que nós, então, aqui largamente

nos referimos.

Devido à benevolencia do iu-

ry, 0 réu foi condemnado em

ao menu de pride. sellos ecus'

tas do processo. contando-se-lne

9 tempo já soifrido (3 mezes)

ficando por isso a pena reduzida

a 17 mueai ' '- '

_. , Lit—um“. ..-. . .»,

Foi advogado do réu 0 nos-

so distincto amigo e correligto-

narto sr. dr. Marcelltno, que

produziu uma brilhante defesa

em favor do seu consrituinte.

_*—

Creança exposta

Homem de manhã appareceu

exposto à porta de Anna da

Netta, da rua de Sant'Anna,

d'esta vtlla,uma creança do sexo

feminino.

___—*.
—

O sr. Bispo Conde foi ai Oli-

veirtnha, cumprimentar o digno

par do reino sr. Francisco de

Castro Mattoso.

___—*_—

A .ulher

Um escriptor americano com—

pára assim a mulher:

De | a to annos, a mulher

& passaro mosca..

Dos to aos 20. uma ave do

paraizo.

Dos 20 aos 25. uma rola

“Dos 25 aos 30, uma pomba.

Dos 30 aos 40. nm periquito

Dos 40 aos ou. uma coruja.

Dos 50 aos 60, um pavàost'

nho.

Dos 60 em deante. não é

passaro,náo é mulher,nem nada.

.*.—

0 rev!” bispo do Port0.sr.

D. Antonio Barroso. já come-

cou a sua visita pastoral, diri-

gíndo-se a Amarante.

__... ___-_.

Em Villar Formoso 'a tem-

peratura desceu dois graus abat-

xo de zero.

Em Trancoso nevou. assim

como em Marvão. em Ceia, na

Serra da Estrella. na Covtlhã e

outros.

Em Hcspanha, ainda 0 frio

é mais intenso. Na capital tem

netado basrante, como geral-

mente acontece no pino do in-

verno.

Oh Zephinlta!_.snbes quan—

tos são hoje do meu?

——Hoie, se não me engano.

são 25, porquê ?

—0ra, porque ha de ser!

Ígnoras, por ventura, que é,

precisamente. dªhoje & um mea

o dia da loteria?

==Ah! anda a roda... e tu

compraste vigessimo ?

w—Não, minha rica esmera-

da! E'v' muito boa rapariga.

mas muito estupida ! Tu. que

andas ao facto da politica local

não sabes que é o dia das elei—

ções?!

—Conta-me d'essaa, filho,

conta-me d'essas !. .. por isso

hontem na praça ºuvi áquulle do

outeiro, ao salsapatrilha perce-

 

__
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bes. que n'esse dia matava ees-

folava tudo e todos. Tinha uns

olhos que parecra um doudo.

——0li, vida da minha vida,

lui dos meus olhos, pms que

mais & elle muito um miuco

t'nrrido ! Como os doudos tam—

bem se ensinam. nem que não

seja senão à força de muita cas-

tanha, elle lia-de chegar-se ti ra-

zão! Ou toma juizo, ou n'esse

dia apanha tamanho calor esos—

to que lavadeira alguma se en-

carregará de 0 lavar!

A minha bocca de sino está

já limpinha e prompta Para to—

do o serviço. A' primeira voz

__pum;('pum,—traz-traz e verás

então o tal doudo a segurar a

barriga e calças fugindo & qua-

tro pés! '

—Ai santíssima virgem nos-

sa senhora nos tienda! Não te

deixo sahir meu rico homem!

Não te quero ver desgraçado!

-—Tolinha! são tiros de pol-

vora secca! Para aquella gente,

uma bala & mal empregada!

—Mas, se o regedor não é

elle, porque e' que elle se torna

tão saliente?

='l'nrna-se saliente porque

não pôde deixar de não ser! ()

regedor mór. o bonequinho pe—

quenino. lindinho. engraçadinho.

mas muito enfeaedinltn, não pó-

de' com uma gata Noventa e

fedorento, e como não-póde e

receio que oobríguem e comer

alguma. .. bolacha Maria. e co-

mo lhe fazem mal à barrigub

nha doentinha. nâo vae. mas

manda os pharmacopólas agno—

tar as pillulas! E' interessante e

amigo de fazer vontades 0 al-

caide. pois não achas.

-—Vão para O inferno taes

amigos de. . . Peniche! Quem se

meire n'ellas que se aguente. e

não mande os outros! Olha que

amigos hein !

=Sê rasoavel. menina, olha

que lhes pagam bem! Então não

vez que posição tão iinda não

tem o pharmaceutico de 2.ª clas-

se, ajudante ás ordens 'do outro

pltartnaceutico ?

Ha dez annos era elle se-

cretario da administração, e ho—

je, em recompensa dos seus ser-

viços é. . . é. . . é da administra-

cão O secretario sem emolumen-

tos de passaportes! Já vez que

vale bem a pena servir os ami-

gos !

——Que é isso! Explica-te me-

lhor! Se ha dez annos elle eta

secretario da administração com

emolumentos de paswaportes. e

hoie é da administração osecre-

tario sem emolumentos. é o mes-

ma Consa. só com a diii'erença

que não rent os emolumentos!

Então que papa é essa ?

==I-tso (: lá com ellel Elles

lá se arranjam, Elles que andam

fazendo aquelles papeis & porque

teem mira em alguma cousa!

Diz-se até. mas sobre isto bico

calado, que se se dissolver a ca-

mara um vae pcll'ª guarda por-

tão e 0 outro pira guarda de...

qualquer cousa!

—-Então que guardem : lhes

fat-,a bom proveito !“

l
l
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l'rograâso d'Ivoire:

Recebemos a visita dºeste

nosso. presado collrna. que co-

mcçon a publicar—se e"n Aveiro.

E“ orgão dn pai-tido progressis-

ta d'allv. () seu d'rectnr pniltico

é o reputado e rigoroso jorna—

lista aveirense sr. José Eluardo

d'Almeida Vfihena.

Ao novo collegl. attuttramos-

lhe uma longa e prospera vida.

*_

Para » Brazll

Pêll'lill hoje para tt. twi-

pilztl (in Put à. o nossn hum

amigo e sytnpatltit-o con.

tori-anao, sr. Joaquim de

Mattos, PSÍI'ClnRt'ltitl Filho

(in sr. José (ie Muitos, larin-

rmltt negrit'izttitetl'eslzt villa

Boa viagem.

-———————-—____

lªallcoimonlo

"alla-veu na madrugada

de unir ltontem.n“e.sln villa,

victimmlo pela tuberculose.

um filho do nosso amigo

sr, Serafim Antunes daSil-

va.

Pesames.

“$.—

Pesca

Tem havido trabalho

de pesca nªesles ultimos

dias na costa do Furadou-

ro, sendo os resultados sa'

tisfnlrn'los nos primeiros

dias de trabalho.

———*——-——

Marquez da Graciosa

Falleceu repentinamente em

Idenha-a—Nova, na quarta feira

de manhã, o sr. Marquez da

Graciosa. U illustre tidalgoami

go intimo do sr. conselheiro

José Luciano, era dotado de

superiores qualidades de intelli-

gencta e de caracter. Os pobres

d'Anadia, que o veneravam.per-

deram um amigo ,,protector e

desvelado. A sua morte repre.

  

FÚAÉHETEÉ

LUIZ JACOLLIOT

0 Crime do Moinho

( Tradncção )

I

Um julz do lustruoção

=Sr. Lucio. principiou o

magistrado em seguida a o ter

feito entrar no seu trem, vamos

entregar—nos á litteratura.e con-

to comsigo para me encontrar

o desenlace dºum romance que

imaginei.

á—A's suas ordens. sr. juiz.

— quuanro damos uma

volta pelo bosque. eu lhe conto

o meu entrecho.

Confiou-lhe tudo de que se

senta uma grande perda para o

partido progressista; que tanto

se orgulham de o contar em o

numero dos seus correligiona—

rins mais prestantcs e mais de-

-dicados. O seu funeral realisuu-

se ante-homem.

—.——_—.-————_.

sinistro maritimo

Na costa de S. Jacintho, suc-

cedeu na terça feira pela manhã

uma tristisstma e lamentavel de;—

graca.

la para o mar um dos har-

Cns da campanha dos srs. Ilas-

to. Reis e C!. d'Aveiro. A t'a-

gªl hati't com força na carreira.

De repente e sem que ninguem

n podesse prenler. o barco é

arrastado para o curveiro provi-

mo. uma outra an1 mette-o no

fundo. ea tripulação, apanhada

| de surpreza. agarra-se como PO- .

!

i
de nos temos. ao barco. ás re-

Cnreiras, ao que cada um pon-

de. mas seis desrenturndos que

não poderam ou não tiveram a

que lancar mão. pereceram sem

que se lhes podesse acudir. São

alguns da Murtoza e dois de

Ílhavo.

As restantes companhas.que

se preparavam para ir tambem

ao mar desistiram de ir, não

porque o mar se alterasse mais.

mas porque a desgraça succedi'

da alli ahalou até os animos

mais fortes.

———*——__

l'ublloa ções

Os Ltlsíªtdas=llecehemos os

fascictilns 29. 3o e 39. (faltando-

nos 0 fase. n.º3t que não rece-

bemos) da monumental edição

popular illustradn com finissimas

aguarellas do poema epico do

cantor das glorias lusitanas. pu-

blicada pela Rmpreza da llisto-

ria de Portugal

—Os Misernvcis=Recebemos

os volumes 7 e 8 d'este notavel

romance do immortal escriptor

Victor Huio, editada pela mes-

ma empreza da Historia de

Portugal em edição excessiva-

mentº barata, poªs cada volume

de 160 paginas, franco de porte,

custa a modica quantia de 70

reis.

Os respectivos annuncios vão

publicados na secção competente

A” acreditada Empreza os

nossos reconhecimentos.

 

inteirara. Lucio obiectou :

—() sr. iuiz tem bom faro.

alli commetteu-se algum cri«

me. . .

=P," da minha opinião?

—Pois não havia de ser.

_Prepare-se então para nos

pôrmos a caminho. A'manhã

partimos para arrancar o seu

SCEredn ao castello e ao moi-

nho d'Usor.

Dois dias depois Marçay e

Lucio chegavam a Usor condu-

zidos por Pedro Vournet.

Levaram Comsigo todos os

preparos ordinarios dos pinto-

res: caixas de tintas. cavallete.

guardavsol, e qualquer que os

visse não poderia suspeitar o

verdadeiro fim da sua excursão.

Boiron e filho receberam-

nos com todas as apparencias

da mais franca cordealidade

Vendo-os de notro com os

seus modos simples de campo-

-..-__

O Ovarense

Universidade de Coimbra

 

Apezar da difliculdade pro-

gressiva dos cursos de prepara—

torins, augmcnta d'annn para

anno o numero de matrículas

na Universidade: N'este anno

ha as segtrntes;

Theolngh 79. Grego G:».lie-

breu 40. Direito 718. Economia

politica 25. “edit-ina t'tíi. Ma-

thematica IGI. Philosophia 30.4,

liezenho nintltcnmrtco 89, Dese-

nho n'iilosnphicn 104. Pharma-

cia Sli l'arteiras'2 Musica 5.

Total "639 matriculas.

Os Cursos de l º e 2 " anno _

de direito foram dividos em duas

turmas.

O |.º anno de direito tem 258

matriculados.

Quantos se formarão?

 

—-—-—_*___

Invenção maravl'hosa

Uma invenção maravilhosa.

que vae revolucionar o mundo

dos sahios: —-e' um appnrr-Iho d'u-

ma tal força de transmissão de

sons, que leva a voz nítida. cla-

ra vibrante a mais de

cinco milhas de distancia. 0 in«

ventnré o coronel americano

Gousaud. No tempo de guerra

os commandantes do ettercito

cnmmunicarâo entre elles; aº.

esquadras trocarão ordens a dis-

tancia.- no nevoeiro. os navios

hão de ;*evitar a collisão: os ae-

reonantas dirt'io para a terra as

suas observações e, n'uma cam-

vinte e .

sempre em ebulição dos vulcões;

Depois de haver creado os

grandes e os pequenos anos,

desde o sol às nebulosas;

Depois de semear aterra de _ dize

luxuriante vegetação;

E povoar as ilorestas de

anlmae;

E as aguas de peixes;

Eis que o divino Espirito de

cançado se quedou repousando

à beira d'um regito murmuaan-

te, á sombra das grandes arvo—

res. . .

E adormeceu embalado pelos

concertos da natureza que pro—

crcara.

N'isto surgiu da treva o ge-

nio do mal. como uma serpente

rastejando.

Os seus olhos eram dois car—

bnnculos accesos c o seu Corpo

afopneado e côr de purpura.

E o divino ser dormia.

() genio do mal ergueu-sc

até à altura dºs ceus e de toda

esta altura de soberba e orgu-

lho deixou cair a sua gargalha-

da. como o ruido dos grandes

tremores de letra, sobre o crea-

do e sobre o ('.reador

Fez-Se— no Universo um pa-

nico terrivel:

() sol susteve a sua

ra luminosa.

O mar parou de desdobrar

Carrei-

' as ondas espumantes,

E os tios volveram ás suas

origens de amedrontadns;

Os animaes esconderam-se

no rccondito dos arvorcdos. ..

E o divino Espirito acordou

() genio do mal encarava-o

ponha, informarão das posições _ com a sua bocca de fé!?! contra-

do inimigo. Mais. ainda: & «ga- "idª ªinda por ªquellª garga-

raudohone» (é o nome do appa-

relho). applicado a um fio tele—

graphlco, transmitte a VOZ às

distancias mais inverosimeis. De

Paris póde fallar-se para Mos-

cou. para Pekim. para Nova-

York Com tal nrinarelho. o pa-

dre Pntagonia poderia palestrar

um dia inteiro com os antipodas

Que grande achado para os sur-

dos, eobretudoÍ—

M

LÍ'I'TI'IÍIÃ'I'UIII

REI (DA CREA (_:Ão

(Legend:: Pariah)

Na noute dos tempos. quan-

do o divino Espirito Completou

a- fibrica do Universo;

Quando as grandes aguas

entraram no leito dos mares;

E os grandes fogos no foco

=__—==

nezes, Marçay sentiu—se invadiu

do pela duvida. mas a sorte es-

tava lançada e dectdiu-se a ir

até ao fim da sua experiencia.

Um facto estranho de que

foi com Lucio testemunha in-

voluntaria na primeira noite

que passaram no moinho, veiu

mudar todas as suspeitas do me?

gistrado em certeza, embora lhe

não desse a chave dos factos

mysteriosos que procurava des-

Vendar.

Acreditando que os seus eram

dois amigos, o tio Boiroo. de-

ra-lhes o mesmo quarto; ora,

pelo meio da noite., acordaram

a uns gritos acompanhados de

soluços, que pareciam vír d'uma

agua-furtada que ficava por cima

das suas cabeças.

Lucio, despertara ao primei-

ro barulho-. Seguiu cautelosa-

mente pela escada de madeira e

chegou ao liminar do quarto; |

lltada de extermínio.

«Maldito espirito. quem te

mandou perturbar o repouso do

teu Senhor? Maldito sejas tu.-

E o genio do mal volveu

Com escarneo. . .

——E dizes-te o grande Espi-

rito. . . Tu (as mais pequeno do

que eu;

Porque levaste tanto tempo

na conclusão da fabrica do muri-

do. '

Queen, com o teu poder.

faria gerar com um sopro da

minha Vontade.

Dize-me se o lobo domina o

cordeiro. se o jaguar domina o

lobo, se o tigre domina oiaguar

e se o leão domina o tigre;

Quem é que domina o leão?

E aqui deu outra gargalhar

da, mas muito menos poderosa,

     

! rito estava cravado sobre elle.

encolerisado por tanta ousadia.

, =Anda, dize, tu que és o

Grande, o Forte, 0 Creador,

quem dominarã o leão?—

! Mas o divino Espirito em

Ver. de castigar o espirito tene-

brozo. sorriu com misericordia.

——Para te mostrar a tua im-

. mensa pequenez e castigar esse

espirito de soberba rebeldia,

concedo-te a creacão de um ser

que domine o leão, Escolhe o

que quizeres.—

Então o espírito das trevas

ausentou—se e o Senhnr dos

mundos queduu-se outra vez

adormecido. . .

A creação continuava

rosa e aguardava com

de.

O genio do mal principiava

a Sua faina.

Tirou ao tigre a garra. &

aguia a aza, ao leão a valentia

e ao jaguar a elasticidade e a

força dos movimentos;

E, depois de mesclar bem

esras parcellas que lia—iam de

crear o ser que dominasse o

leão, .

Abcirou-sc do Senhor dos

mundos.

— Então? perguntou-lhe o

eterno Espirito.

—Eis a minha creacão, dis-

se o espirito tenebroso e aben-

cºeu os fragmentos do leão, do

tigre.. do jaguar e da aguia.

.E com grande espanto do

universo, gerou-se um ser ne-

tzru; feio e felpudo que fugiu pa-

ra os bosques.

E' o gorilla.

Então o Senhor dos mun-

dos tomou uma pouca de terra

humedecida da beira do arroio.

E deu-lhe o seu sopro divino

E gerou o homem.

() espirito du mal confundi-

do rolou nas profundezas do

abysmo:

u sol Continuou a sua rota

de luz;

O mar continuou o desdo—

brar as suas ondas espumantes.—

Os rios volveram a Correr

pelos leitos:

Eos animaes sahiram das

Horestas e do recondito dos seus

covis. . .

E dizia o Universo. n'um

grande concerto de vchs e de

côros. _

«Bemdito o Senhor dos

mundos, bemditol qne do barro

vil gerou o ser que dominará o

:.

teme-

ancieda-

porque o olhar do divino Espi- . leão:

—

 

Gloria ao rei cla creacãoln .

   

accendera uma lanterna surda,.. [ações.

cujos raios! dirigia para diante.

Qual não foi o seu assombro

ao ver Marianna. a criada dos

Boiron, que, em pé. de cabellos

soltos., dizia. soluçante:

—Não me mau:! não me

mato!. . .

De repente“ soltando um gri-

to:

-—Sim. viu-os, escondida por

detraz d'uma arvore". . . atraves—'

saram o parque, eram tres, para

levar o CadaVer. ...liorror! o lio--

mem mascarado reparou em

mim. . .Não me matem.r

P'rorrunciando- estas palavras

Marianna caltira para o leito,

presa d'um violento ataque de

nervos.

—-Vam'ns para o nosso qua r.

to 0 mais depressa possivel, sr.

, de Marçay'.

:LEscutemos ainda; talvez a

rapariga complete as suas reve-

=Ém nome' do céo, desça-'

mos ;á. ou fica tudo perdido.

—Porque?

=Sínto passos lá em baixo:

são os Boiron.

O magistrado comprehendeu.

Depois de cerrarem a porta

do quarto com precaução. Lucio

applicou o- ouvido ao buraco da

fechadura. Dentro em pouco :!

e5cada' denotava que alguem a

subia. Eram os Boiron. .. mas

caminhavam como gente que não

busca“ disfarçar a sua presença.

——Mari'anna, principiou o tio

Boiron, no tom mais natural do

mundo, e com uns laivos de sim-

ples inquietação causada pelo

barulho, estás doente? ouvimos—'

te gemerl. .

(Contínua.)"

 



.—

o « liar-lo» de sllva Gayo

, , andamento.
Dos Roniances historicos por-

tugueZes, um dos que .mais se

impõem pelo brilho do lingua-

gem, pelo bem delineado do eu-

redo, pela verdade Iiisrorica das

scenes que apontam, (: sem du.

vida () «Marim. essa obra prima

que immortalisou o nome de

Silva Glyn. escriptor de raça.

espirito folgentis—imo que a mor

te arrebatou prematuramente,

deixando nas lettres portugue.

ZKIS lll“ nome tmmortcdolro.

() oMario» um dos mais bel-

los ronmnces portuguezcs. na

phracc do illustre poeta Tho-

maz Ribeiro. tem a dur—lhe vi'

de. além dos primores littera-

rios que enCerru. a acção magni-

ficamente desenvolvida prenden-

do-se intimamente nos episodios

mais noruveis dns lucras civis

que agitaram & nacionalidade

portuguezn desde 1820 a 1834

Filho de um liberal, de um

perseguido pelo governo despo-

tíco do D. Miguel. Silva Gaye

escreveu o «Mario» com as re-

cordações pungentes.impngnveis.

que em seu espírito deviam pro-

vocar nº narrações do captivei—

ro soti'rido pelo ntlctor dos seus

dias nos prizões de Vizeu, Por—

to e Almeida.

So são perdurnveis os tra-

balhos vividos. e nenhum Conhe.

temos tão sentido, tão emo:io-

nome, como oaklnrio», em que

aos olhos do leitor se deparam

as crueldades sem nome, as vio-

lent-ias de todo a ordem a que

poz termo ct lucro leonina trave-

da entre miguelistas e líbetnes

O romance dá uma ideia nítida,

magistralmente apanhada em

flagrnnte, de tão movimentando

epocha, e raros serão os olhos

que se não sintam humedeados

“ao presencearem as scenes que

o romance desenrola.

Assigna'se na Livraria Edito"

ra dos srs. Guimarães Libanío

& (Lª—Lisboa.

'.—

_ntruroos *
"DINHEIRO A JUROS

1900

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

5. Leal.

O Escrivão '

Luiz de Mello Freitas Plnto

:

Arrematação

1." publicação

No dia 18 de novem-

hro proximo, por meio dia

e á porta do Tribunal da

common, por deliberação

do conselho de fnmilin no

inventario orphnnologieo o

que, no Juízo de Direito da

õ.ª vitro civil da comarca

de Lisboa, se procede por

obito de Jonnnn da Silva,

moradora que foi no cido—

de de Li.—bon, e em que

e cabeça de casal Bernar—

do Morin de Pinho, e para

pagamento do passivo np—

provado, se ha de proceder

ft arrematação d'um pre-

dio de casos e mais per-

tenças, sito na rua do So-

breiro, d'estn villa d'Os/nr,

com o numero de policia

58, avaliado em 13059000

reis. e ha de ser entregue

a quem mais olTereeer so—

bre este valor, com decio-

rnção de as despezas da

peça e a contribuição de

registo são por Conto do

arrematante.

Pelo presente são oito-

dos o credora Anno da Sil—

"vrt, moradora na rua dos

Mztdres, numero 14. da ci-

dade de Lisbon, cujo cre-

dito 'é de 1503000 reis. e

os credores incertos, para

dedozirem os seus direitos

   

Em presto-'se 'd inh'e'i'ro "a

,juros com a devida 'gmªan'

tia hypotheoarianté & qua'n— ]

tia de 50055000 reis. l

N'es'tn Redacção 'se 'd'iz'

Enrros DE 30 oiAs;

't.ª publicªção

No Juízo de Direito da“

comarca de Ovar e carto- ,

rio de Escrivão 'do 5;0 ofii— '

cio, correm editos de trin'u

ta dios & contar da segun—

da publicação d'este nettlha- -

rio do Governo», citando

os interessados Manoel 'de

Oliveira Batotel, solteiro,

e Joaquim dªOliveira Bata- '

tel, ettsado. ambos a'usen.

tes no Brazil, em 'pnrtein—

certa, para assistirem e to.

dos os termos até final do

inventario orp'hanologico a

que se procede por Obito

deseo pae João d*0liveirn Quem 'a pretender diri—

Batatel, mora'd'or que foi ja.-se o seu dono Francis—

nn rua das Ribas, dºesta. co Rodrigues Valente.

   de 1900.

 

Verifiquei 'a exactidão

Juiz de Direito

S. Leal

O Escrivão

Luiz de Mello Freiras Pinto

VENDESE

 

Uma boa casa terrea,

com dois armazens e um

' “bom quintal, tudo pegado.

te d'outro, e algumas ra.

matias. E'_sita na rua de

Bojunco, 'd'0var.

Ovar, 19 de outubro de

0 utntal tem o o 'e rir-,
q P Q P ' mento reparador e excellente to

villn, sem prejuízo do seu ! Fisiologla da mulher

l

l

Over, 21 de outubro

 

O Ovarense

Uma das obras monomentne;

do emule escriptor italiano Pnn'

Io Mantvgazza, troducção escru-

pulosa do Dr. Candido (t+-. Figtn-i—

redo. Com expresso nncloríszição

do anrtor, e litngnifira edição do

rosa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Um grosso volume de &0" pa

gions por 700 reis ein brochura

o 15000 rrts enratirrnndo.

Pedidos e Tavares Cardoso

& limão. Largo de Camões, 5

(;_Lislmd

Aos viticulto—

TBS

Silva Cerveira, fornece

enxertos e bztl'ijztdtíS, em

competrncio de qnnliditde

 

e preços com qualquer vis— ª

veit'isttt.

Tem grande deposito

de estrelas proprios por

romarias e bordos, que nos

tom metade dos de esquit

('lt'izt.

VICE-CONSULADO Dl)

BRAZIL EM AVEIRO

Funorionn dos 10 horus

dn mnnhã às 3 do tarde.

Ao vice'consnlado de Aveiro

Corresponde a logalisnção de to'

(los os documentos d'esto distri'

tito para o Brazil, sendo os seus

serviços e emolumentos egnaos

aos de Lisboa e Porto.

“Brunieri—tt—
Vende'se uma das

marcas e de pouco uso.

[lactatº nªestzt ltedztcção.

  

Vinho nutritivo de enrne

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pelajtrnta ce

saude publica do Portugal, docu'

mentos legulísztdos pelo consul

geral do imperio do Brazil. E

muito util na convalescença de

todas as doenças; angmenta con-

sideravelmonte as forças aos in-

dividuos debilitados, e eXUTCllª o

appetite de um modo extraordi-

nario». Um calo-.e d'este vinho, re—

presenta um hem bife. Acha-Sc

á v nda nas principaes plxarma

cias.

mmm

*E- **
JAMES

'FARINHA PEITORAI. FEP

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

nico reconstituiute. esta farinha

a untczi legalmente auctorisadae

privilegiada em Portuga'l,onde ha

e uso quasi geral ha muitos ao

nos, applica-se com o mais reco

, nhecido proveito em pessoas 'de

.beis e idosas.
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ªgAtlrts receªr—rphit. Universo

l

!

Descriptivo e lliustrado

Contendo iOnmppns expressªmente gravado—' ». imf't'fªSSUS & ªº"

res, 160 paginas do texto do duas columnas «. porto de 300 gravurªs

reprosontmnlo vi.—tais das principaes cid-ples e monumentos do mim'

do, puimuons, rotrutns d'homrns tif'lr'hl't'º. figuras diagrautmns, eu:.

Assipna'se em Lisboa, Rua d.t Bva Vlst? 02.

LUIZ DE CAMÓES

os Lusíinis
Grande edição popular e Ilustrada

Sob a direcção dos notoveis :tgttnrellistas

ROQUE GAMEIRO e MANUEL DE MACEDO

 

Constnrã apenas dia | volume uniro esta grandiosa edit-ão po'

pular e illustrndn do os «Lusm.i.rs» etn Lº grande, no formato do

da «Horario de Portugal» dndzt » lume por ostn Empreza, contendo

rerca de 650 paginas, luxuosnmente impressa. illustrada com gran"

do numero doprnvnras, publicado nos fascículos semzinnes de 16

pngiuns (: ºgrnvums ou nos turnos meusaes de 5 fascículos e 10

gravuras.

Carlo fascículo 60 reis=Cada tomo 300 reis, prgos no acto da

entrega.

Assignn-se na Livraria Moderna, 95—Rua Augus'

ta=LISBO A.

E' eorl'eSpondente n'estn villa () sr, Silva Cervei-

r: , negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer

so seus pedidos (l'assignutnrns

— VICTOR HUGO

. .

Os Miseraveis
Este monumental romnnre do eminente escriptor france: di—

vido-se em 5 partes e será publicado nas mesmas condirções do::

O Noventa e Tres=A Galderia—O Homem que ri—e Alma No

gra—e constará de Hi tolnnw. s::híndo nos dias 1 e 45 de cada

men. « assim 05 MISERAVl-ÉIS rustarão. completos, 96" to «' em

brochura; Elicanlvl'nmln mn & volumes 1:56“; reis; isto em Lis-noa e

Porto. Para :: província tôíºo (! “Sºtão reis. Cada vol. hrochado,

na província, rosto :i insignificante quantia de 70 rei.—'.

Da rugolarírlmle de todas as publicações d'esta lãmpreza (? gu-

autia Seguro para o publico a pontualidade com que term sido

lcítas e ás quaes o pohliro tem feito o mais liSi-ngriro acolhimento

Estão já pulilicados e volumes—A Empreza mantém assi.

gnatnrn permanente para todas as ohms já publicadas rl'esla Colle'

«ção, quer 3 vol. lurar-“nados ou encadernados pelos preços acima es-

eriiicndos. '

Pedidos :i Rmpreza=Livraria Moderna-= Rua Augusta, 95

Lisboa. —No Porto, ao zigoto da Empreza. Gnaldino de Campos.

rua de D. Pedro. 116. l."

XAVIER DE MONTEPIN

os ruim? no Amor

Grande romance de amor e de lagrimas—0 maior successo litre—

rario e o mais popular dos romances

De todos as obras que o talento prodigioso e fecundo de gran-

de ron.anrí.—tu tem produzido, pode com al'foiteza dixer-se ser esta

publicação :| mais emocionante de quantas teem vindo a publico,

rubricados pelo nome de Xavier de Montepio, hoje uma das maio-

res gloíias litternrins da França. '

«Os Dramas do Amor» pnbliranse—bão aos fascículos semanaos

ao preço de 20 reis, sendo a publicação mais barata de todo o

reino e lllustrada com magnificas gravuras. Vol. brochado 400 reis.

Toda & correspondencia deve ser dirigida 3 Arthur Brandão

&— C.", gerente da Typographia Lusitana=Edítora. Rua do Norte,

52. Lisboa .

Ignez “de (lastro

Grande romanre historico originnl de Faustino da Fonseca,

com magnificas illusrraçõ'es fifª Augusto Pina e V. da Fonseca.

Espantosa tragedia de «Ignez de Castro» a mais emocionante

da historia portugueza. é o assumpto do grande romance historico

que vamos publicar.—As condições de assignatura do grande ro-

manca historico Ignez de Castro será. apezar do seu desusado luxo

ublicada em fascículos semanaes de 16 pngínns, impresso em mn-

gnilico papel e sempre íllustrados corn soberbas gravuras do pa-

gina. tiradas a cores. Cada fascículo lit) reis. No fim da obra a

EmpreZa oferecem a todos os srs. ascignantos um valioso brinde

que constará de uma esplendida aguarella a cores, propria para

quadro, representando a Coroação de Ignez de Castro.

Assigua-se em Lisboa na Typogruphia Luzitana de Arthur Brandão

  

ãº C.ª, Rua do Norte, 52.

*; "'— <Aúnídnr4kwav . — >



  

 

MACHENAS DE COSTURA A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dà cada

Hhilc e PE]" e de mais anctorcs de Lan— semanaSpaginasdelexlo

UM MOLDE CONTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

cadeira e Bobina, machines estas tão eummconas

._ ; , ,_ _, ' , , ' _ , - _ .. . ASSIGNATUIIAS=Lunugal e ilhas:—Um anna 46000 reis

COllllLbllldb e acreditadas, vendidas a pieslaçoes e & piompto pagamento seis mms eçroo reis; "ºs "WM 15,00 rei.—; numerº “ISO 400

    

 

  

”%% com grande descono ªiª-%;.—
reis; com liqllllnn a cores 150 reis. __

'
Toda a cni'respumlr-ncin particular devera ser dirigivda Gu

lard, Aillauil & (33, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Na

º

&ªà© afim de lhes facilitar o pagamenln us srs., assrgnanlvs do Portuga

podem enviari- imporle de suas nssignalurns em vallrs do CHITCIO à

RELOGIOS mesmnlirmn. 232. rua urea, Íº—Lihbml.

Toda :! pv.—sua que desejar ser agente il'nsre jul-nal, podiª diris

gir & sua provo—la aus editmes, em Pau.—', qual se l'L'SpUllÍll'l'à com

a maxima brevidade.

m...—___. ...-_.....-....,._....__...."...
m—._............................

_._._._....._......____.....—__.
._...._..-.-—_.__.._.....

DeSpcrlanlclílíelscªíxírim horas. REMEDIOS DE AYER

vlgor doenhello ile Ayer

—|m|ll'fl0 que ncnhello se tor

nfl branco e restauro ao cabelº

. .
lo grisalho & sua iilnliclade e

caixas de musmn
[ormnsnrm

l'eltoral de eerelu de

Ayer-——U remedio mais seº

guru que ha para cura da fos'

. a . “* . Nº“ se. brnnchíle.asthenm e tuber-

BÍAFHINA
S

. ' ."? ' ' ." culo pulmonares. Frasco reis

) ª

4:10". mrin Írnnrn 600 reis.

Convertam-se de tmbm os systlwmas, amançendo-se todos os consertos. Tambem se dão licções de Extracto congp“stú de Calsapnrllha de Aya—Llªma

idªs
purificar «« sangue, limpar o corpo e cura radical das rscrofulns.

machinzis nos domicílios dos Íreguezcs e todas as reclamaçõ -s são attend

Frasco 12100 reis. .

RUA DA PRA A, Ba'ªºvnn
e Magªl-nemo de Ayer contra sezões—Fe

bres intermitentes

! indicados são altamente concen-

çG Sr 1 T l » R A1 A
Todos os remedios que fican . .

' N .' l . Lv
trados de maneira que sabem baratos, porque um Vldl'O dura mm'

(GTS ©

ACCESSOR1(.)S

para Machines do lodos
de prata. mem Morry

os nua-(ires

como agulhas, l.;mçailciras,

ciii'reiiw. borrachas,
('oursermm-se os mesmos

oleo, azoitadciras, algmlões
e bom assim

e diversas iriiudezas  

 

___—“___... to tempo.

...—&T—Yl)O
GBAPHIA

_Pllulas eathartlcas de Ayer=0 melhor pnrgativn suave e

DO
Meu-amento vegetal.

TONICO ORIENTAL

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

, Eslirpa todas as ajecções do craneo, língua e per/'uma :: cabeça

AGUA F—LoeinA

MARCA uCASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

26, Lavªl) de S. PBdl'O, 27
otoucadoreobanho

”ªªªmªºªª'
SABONETES DE cwceerua

___—.
......

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente à arte typo- ,

. h' ' - ..
MARCA «CASSELSr

grep ica, onde serao executados com primor e acero, taes como: M 't d Q “ d' .

'
.

, .

' l . “
. ' : lv

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, iornaes rolulos ,"! º ªlª" es "ªlfª e 'SUpeuo . _

' l A renda em todas as difoga'naee [opte de nerl'utma

para pl'iarinacias, parlicipacões de casamento, programmers, circulares, fa- '"an

czuras, recibos, etc., etc.
PREÇOS B'AMTOS

w— VermiínGo deB.L.Fabnestock
(. d 'l'enl à venda o Codlgo de posturas 'mu lielpaes do concelho de ºrar, con-

en " º novo addlclonamcnto, preço ªº“ Pºlª-
E' o melhor remedio contra Inmhrlgas. O proprietario esta'

  

 
 

gm'lºtºª dº "Dnª, cªdª cento, ª 9009 310 e 300 rºlã-
prompto :: devolver 0 dinheiro a qualquer peSSOa' &' quem o- ramo

___ÉTF'Íºe filª£__ççª(9q 8300 e 500 rcls.
din não faça o 'elíeim quando o doente tenha iumbrí'gas e seguir em

eDiTORES=msum & (Lª—Bun Marechal saldar-ua. DG=LISBUA ctamente ªª inmrnccões-

“ ' . SABONETES GRANDES DE' GLYCEFINA MARCA uCASr

'SELS' —Amacian| » nelle e são da melhor qualidade por preços ba-

ralissimos. DPpOSilº geral: James Carsale e C.“, Rua do- Muusinho

vee—

M ' ia Silveira. 85. Porto.

' - Perlélto llenlnfeelallte e panic-nte de cama

para desinl'eclnx casas e latri-nas', tambem é excellentc para tirar

POR

gordura ºª “"d"“ dº fºllpªç limpar metas e cura feridhs.

'

va,. ' . .. h ,
"===?

Anclor dos romancrs: A EmlªlltªalallçyãªºauBª
m-gy" () Mardo. A “Avó, Os “_ 300 rªils.e se em tºdas as prmmpucs p ”mªmã edroganas rego

lhos da Mlionara. O clragrm, A lima Milllouaiia, (: Fu,-d Mªldlª—pnbllados
por esta

. CACAU AMERICANU

empreza.

Verso de J de Blagalhes_N0 fim da obra um brinde aos assíanantes Eº ao' mesmo tempo uma bebid'a- estimulante e um“ alimenta»

º mais nnlritivo que qual uer outra bebid'a. E' leVe, fino,. facil de dr.,

gerir e completamente 1 "e de alkalf, ou qualquer outra materia exv

Viª && ªgªêâ && &?Éãªªâ && &Rªªªªáâã tranhmEste cacau americano é mais commodo e mais bento que

, .
.

chocolate café ou chàl "e não “cita os nervos como este? _ _

Londlções da assinatura—50 reis carla caderneta semanal,e 450 rei? cada volume bro- Aª Pºª-“Sº“ quº ªºmª'ºmxªªtº cacau uma- “ªr lªmª? dª'x'ªrªº

=de o— pi eferir ao chocolate, cafe ou cha. poie reconhecerao as—suas'

)

chadn. a os no actod- ' vz . ' . ' ' » ' c '

dgrãiuo a entie_i.Assrgna se no escriptorio dos edlores e em todas as lvra nulidades “wmv“ º_ªgmdªve' paladar.

'

Uulcns' agentes em Portugal, James Cassele e' C.*, Rua de'

l (Cfc (.º aoseditorc: BELEM & C.ª Rua do Marechal Saldanha, ªlô-, stoa» . Mousinho da Silveira, 85, Porlu'


